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 INTRODUÇÃO 

Com a iniciativa do Governo Brasileiro em autorizar o uso de espaços físicos de 

corpos d'água de domínio da União para fins de aquicultura, a criação de tilápia (Orechromis 

niloticus) em tanques-rede nos reservatórios hidroelétricos intensificou-se. 

Considerado um sistema de produção intensiva, problemas com densidade de 

estocagem elevada, manejo inadequado e má qualidade da água são fatores que predispõem 

os peixes ao ataque de organismos patogênicos (ZAGO, 2012). 

As doenças parasitárias representam um grande problema, pois, além de provocarem 

mortalidade, servem como porta de entrada para agentes bacterianos e fúngicos (BRACCINI et al., 2008).  

Assim, torna-se importante o conhecimento da fauna parasitária de O. niloticus, como 

forma de aprimorar o manejo exigido pelo sistema, bem como o emprego correto de medidas 

de controle. Portanto, o objetivo deste trabalho foi realizar uma análise de ectoparasitas em Oreochromis 

niloticus em suas fases de cultivo no reservatório de Canoas II, rio Paranapanema, SP/PR. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Durante o período de junho de 2012 a junho de 2013, exemplares de O. niloticus 

estão sendo coletados bimestralmente. Para o presente estudo, trinta e seis peixes, três de 

cada fase de criação, da espécie Oreochromis niloticus, oriundos de três pisciculturas (duas 

pertencentes ao estado de São Paulo e outra, ao Paraná) que adotam o sistema de cultivo em 

tanques-rede, situadas no reservatório Canoas II, rio Paranapanema, SP/PR, foram coletados 

e armazenados individualmente em sacos plásticos e mantidos sob refrigeração até o 
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momento da análise. A divisão em fases de criação (alevino, pequeno, médio e grande) foi 

determinada pelos produtores, de acordo com o tamanho e peso dos peixes. 

Para a quantificação dos parasitos, a lavagem da superfície corpórea foi realizada 

para a colheita do muco, sendo este material fixado em álcool 70%, para uma posterior 

análise em microscópio óptico com objetiva de 10X. Os índices parasitológicos foram 

calculados de acordo com BUSH et al. (1997). 

 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

No Brasil, a fauna parasitária em tilápia é composta por protozoários, 

monogenóides, crustáceos e digenéticos (PANTOJA et al., 2012) 

No presente estudo, o parasita do gênero Trichodina apresentou os maiores valores de 

prevalência, intensidade média de infecção e abundância média em todas as fases de criação. 

 

Tabela 1. Prevalência, Intensidade média de infestação e Abundância média dos parasitas 
encontrados no muco de Oreochromis niloticus do Reservatório de Canoas II, rio Paranapanema SP/PR. 
 

Episttylis  sp.

Mês Fase Peso Médio (g) Prev (%) Int média Abund média Prev (%) Int média Abund média Prev (%)

Al 10,16 100 94,89 94,89 88,89 15,25 13,56 44,44
P 66,13 100 8,17 8,17 50 4,67 2,33 33,33
M 370,26 100 63,56 63,56 66,67 5,33 3,56 44,44
G 401,9 100 238 238 55,56 54,40 30 44,44

Al 8,8 66,67 18 12 33,33 1 0,33 0
P 55,04 100 24,89 24,89 22 2,50 0,56 44,44
M 366,59 100 13,22 13,22 0 0 0 0
G 638,69 100 12,78 12,78 0 0 0 44,44

MonogenóidesTrichodina  sp.

JUN

AGO

Al = Alevino; P = Pequeno; M = Médio; G = Grande; Prev = Prevalência; Int média = Intensidade média de 
infestação; Abund média = Abundância média. 
 

Resultados semelhantes em relação à prevalência e intensidade média de infestação 

por Trichodina sp. foram obtidos por ZICA (2008) ao analisar exemplares de O. niloticus 

criados em tanques-rede e suas inter-relações com a ictiofauna residente e agregada no 

reservatório de Chavantes, rio Paranapanema, SP.  

Segundo ROMERA et al. (2011), foi observada alta prevalência de Trichodina sp. em 

tilápias jovens criadas em tanque-rede (88,8%), causando mortalidades na criação. 

Com relação aos monogenóides encontrados no muco, a ocorrência deste parasito 

foi relativamente elevada no mês de junho. As famílias Gyrodactylidae e Dactylogyridae são 

as principais representantes de monogenóides que acometem peixes de água doce. Em 
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tegumento, podem provocar lesões pouco acentuadas, facilitando a penetração de patógenos 

(PAVANELLI et al., 2008). 

Neste estudo, os maiores índices parasitológicos foram observados no mês de junho 

para todos os parasitos. Segundo o Centro Integrado de Informações Agrometeorológicas 

(CIIAGRO, 2012), o mês de junho de 2012 apresentou maior índice pluviométrico (286,8 mm) 

em relação a agosto do mesmo ano (29,9 mm). Tal fato pode ter provocado alteração na 

qualidade da água, como, por exemplo, redução da transparência e suspensão de partículas, 

incluindo matéria orgânica, assim favorecendo a proliferação dos ectoparasitas. 
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